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SUMÁRIO EXECUTIVO

No dia 1º de março de 2018, o presidente norte-americano anunciou a aplicação de sobretaxas contra as importações de 
aço e alumínio originárias de todos os parceiros comerciais dos Estados Unidos por razões de segurança nacional. Inse-
rida em uma investigação amparada pelo procedimento intitulado Section 232,, tais medidas entraram em vigor no dia 
23 de março, eximindo inicialmente um conjunto selecionado de parceiros comerciais com os quais os norte-americanos 
iniciaram tratativas bilaterais orientadas à celebração de um acordo. 

Inicialmente, as sobretaxas aplicadas pelo Estados Unidos foram revidadas pela China, que aplicou contramedidas na 
mesma proporção no dia 02 de abril de 2018. À medida chinesa seguiram-se sobretaxas aplicadas por outros países, 
como União Europeia, Turquia e Rússia contra as importações norte-americanas. Mediante a negociação de acordos, 
contudo, parcela das sobretaxas e das medidas de compensação foi removida posteriormente (este é o caso do Canadá 
e do México).

Na quase totalidade dos casos, as contramedidas foram precedidas pela apresentação de notificações no âmbito do Co-
mitê de Salvaguardas da Organização Mundial do Comércio (OMC). Por meio destes anúncios, os países reconheciam que 
as sobretaxas norte-americanas constituíam, na realidade, medidas de salvaguarda, alertando os Estados Unidos sobre a 
intenção de suspender as concessões tarifárias concedidas a este país e adotar medidas equivalentes.

Soma-se a este cenário um conjunto de disputas iniciado no âmbito do Órgão de Solução de Controvérsias (OSC) da 
OMC. Iniciadas em abril, as queixas foram apresentadas contra os Estados Unidos por países que alegaram que as sobre-
taxas norte-americanas violavam compromissos assumidos na Organização. Por sua vez, os norte-americanos também 
questionaram os países que adotaram contramedidas às importações originárias dos Estados Unidos, opondo-se à inter-
pretação de que as sobretaxas norte-americanas constituam salvaguardas e reafirmando o caráter soberano de medidas 
de proteção à segurança nacional. 

Figura 1. Resumo da escalada de medidas restritivas e disputas comerciais relacionadas ao Section 232

Elaboração: DEREX/FIESP
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http://www.fiesp.com.br/indices-pesquisas-e-publicacoes/section-232-principais-desdobramentos/
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I. APLICAÇÃO DE SOBRETAXA PELOS ESTADOS 
UNIDOS CONTRA AS IMPORTAÇÕES DE AÇO E 
ALUMÍNIO POR RAZÕES DE SEGURANÇA NACIONAL

No dia 23 de março de 2018, entraram em vigor as sobretaxas impostas às importações norte-americanas de aço e alumí-
nio em montante de 25% e 10%, respectivamente. A decisão é resultado de investigações iniciadas pelo Departamento 
de Comércio dos Estados Unidos, em abril de 2017, com o objetivo de avaliar o impacto das importações destes artigos 
sobre a segurança nacional. No âmbito do procedimento, intitulado Section 232, considerou-se que as importações 
destes produtos constituem uma ameaça à segurança, enfraquecendo a economia nacional e ameaçando descontinuar 
a produção americana de artigos utilizados na indústria de defesa.

Inicialmente, um conjunto de países foi eximido provisoriamente da aplicação de sobretaxas. Contudo, a partir de  
1º de junho de 2018, apenas alguns destes lograram a isenção definitiva em relação à aplicação das sobretaxas, conforme 
sumarizado na tabela a seguir.

Elaboração: DEREX/FIESP

Tabela 1. Países isentos da aplicação das sobretaxas

TIPO DE ISENÇÃO PAÍS PRODUTO OBJETO  
DA ISENÇÃO

INÍCIO DA VIGÊNCIA DA SOBRETAXA 
(FIM DA ISENÇÃO)

Provisória

União Europeia Aço e alumínio 1º de junho de 2018

Brasil
Alumínio 1º de maio de 2018

Coreia do Sul

Definitiva

Argentina

Aço e alumínio

-

Austrália

Canadá

México

Brasil
Aço

Coreia do Sul

Não Isentos Todos os demais - 23 de março de 2018

A isenção definitiva em relação à aplicação de sobretaxas foi viabilizada, na quase totalidade dos casos, pela negociação 
de quotas. As exceções dizem respeito às importações originárias da Austrália, Canadá e México1. 

No caso do Brasil, a isenção em relação às sobretaxas norte-americanas contra as importações de aço exigiu, inicialmen-
te, o estabelecimento de quotas equivalentes a 70% da média anual de exportações brasileiras de aço acabado e a 100% 
da média anual de exportações brasileiras de aço semiacabado para os EUA, tendo sido considerado como referência o 
período compreendido entre 2015 e 2017. A distribuição das quotas brasileiras de aço para o terceiro trimestre de 2019 já 
foi publicada pela agência aduaneira norte-americana (U.S. Customs and Border Protection). 

1	 No caso das importações originárias do Canadá e do México, a isenção somente foi estabelecida a partir do dia 20 de maio de 2019, mediante a publicação de novas 
Proclamações Presidenciais relativas às importações de aço e de alumínio.

https://www.cbp.gov/trade/quota/bulletins/qb-19-034-2019-absolute-quota-steel-mill-articles-third-quarter-argentina-brazil-and-south
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/proclamation-adjusting-imports-steel-united-states-2/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/proclamation-adjusting-imports-aluminum-united-states/
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SUBCATEGORIAS 
DE PRODUTOS Foram criadas 54 subcategorias tarifárias para a distribuição das quotas brasileira de aço

CONTABILIZAÇÃO O mês de janeiro de 2019 foi utilizado como referência para início da contabilização das quotas

PREENCHIMENTO 
DOS LIMITES

Foram estabelecidas quotas absolutas de importação, significando que, uma vez atingida a 

quota anual (ano-calendário), nenhuma nova importação será autorizada no mesmo ano para a 

subcategoria de produto que alcançar o limite estabelecido

RELATÓRIOS DE 
ACOMPANHAMENTO

Semanalmente, o governo norte-americano disponibiliza relatórios sobre o percentual das quotas 

utilizadas pelos exportadores brasileiros

DEFESA COMERCIAL
Produtos objeto de medidas de defesa comercial que também constem na relação de itens sujeitos à 

quota estarão, simultaneamente, submetidos às duas medidas (ao menos enquanto perdurarem as 

quotas e/ou as medidas de defesa comercial)

LIMITE 
TRIMESTRAL

As importações enquadradas em cada uma das subcategorias tarifárias não poderão ultrapassar, 

em cada trimestre, 500.000 quilogramas e 30% do montante total da quota prevista para o ano-

calendário. Caso a quota anual seja inferior a 500.000 quilogramas, o valor total da referida quota 

anual poderá ser utilizado no trimestre em referência

LIBERAÇÃO DAS 
MERCADORIAS

Uma vez que a quota absoluta será processada nove vezes por dia, de segunda a sexta-feira (exceto 

feriados), a liberação de cargas sujeitas às quotas será retida até que a referida quota seja processada 

e os valores da quota sejam alocados

Tabela 2. Características das quotas aplicáveis às importações de aço originárias do Brasil

Elaboração: DEREX/FIESP

https://www.cbp.gov/document/report/quota-status-reports
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II. PROCEDIMENTO DE EXCLUSÃO  
EM RELAÇÃO À SOBRETAXA

Estabelecido em março de 2018, o procedimento administrativo para solicitação de exclusão em relação às sobretaxas 
aplicadas contra as importações de aço e alumínio nos Estados Unidos foi atualizado em junho de 2019, mediante a cria-
ção de um sistema independente para o processamento de pedidos relacionados ao Section 232 (232 Exclusion Portal). 
O novo sistema, que substitui o Federal Rulemaking Portal, também concentrará a recepção de pedidos de exclusão e 
documentos de objeções, réplicas e tréplicas. 

Com o objetivo de proporcionar uma estrutura mais ágil, bem como reforçar a integridade e os mecanismos de controle 
de qualidade dos dados, o novo sistema permitirá, segundo o governo norte-americano, que todos os pedidos de ex-
clusão, objeções, réplicas e tréplicas sejam identificados pelos usuários por meio de registros individuais. Será possível 
também acompanhar os prazos para o envio de documentos.

A nova norma, que está sujeita a comentários públicos até 09 de agosto de 2019, previu também que os novos pedidos de 
exclusão sejam exclusivamente apresentados, a partir do dia 13 de julho de 2019, pelo novo portal – de modo que, a par-
tir desta data, não seja mais possível apresentar pedidos por meio do portal antigo2. Em ambos os portais, o requerente 
disporá de 30 dias, contados a partir da data de publicação do pedido de exclusão, para apresentar o pedido de objeção. 

Detalhes operacionais sobre a utilização do novo portal podem ser acessados em: 232 Exclusion Portal: External User Guide. 

• Procedimento de exclusão para países com quota

Inicialmente, somente as importações originárias de países afetados pelas sobretaxas podiam ser objeto de pedidos de ex-
clusão. Países que haviam negociado quotas, por outro lado, embora beneficiados pela isenção da cobrança da sobretaxa, 
estavam impedidos de exportar para os Estados Unidos nos casos em que os limites acordados fossem preenchidos.

Contudo, em agosto de 2018 o presidente dos Estados Unidos publicou uma nova proclamação autorizando o Secretário 
de Comércio a estabelecer um procedimento de exclusão para países afetados pelas quotas norte-americanas de impor-
tação de aço e alumínio. Com a decisão presidencial, empresas norte-americanas passaram a estar habilitadas a solicitar 
que determinados artigos sejam excluídos das restrições quantitativas aplicáveis às importações de aço originárias da 
Argentina, do Brasil e da Coreia do Sul, bem como de alumínio originárias da Argentina.

A. EXCLUSÃO EM RELAÇÃO À QUOTA, SEM PAGAMENTO DE SOBRETAXA

Tal como já ocorria nos casos envolvendo países que, embora afetados pelas sobretaxas, não possuíam restrições quan-
titativas nas exportações destinadas aos Estados Unidos, a exclusão em relação à quota poderá ser autorizada pelo 
governo norte-americano quando:

i.	 Houver produção insuficiente do produto nos Estados Unidos;
ii.	 Inexistir o fornecimento destes artigos nos Estados Unidos com qualidade satisfatória;
iii.	 Não houver ameaça à segurança nacional.

2	 Apesar da criação do novo portal, eventuais objeções, réplicas e tréplicas deverão ser sempre apresentadas no sistema em que o pedido de exclusão foi originalmente 
submetido (seja no portal antigo ou no novo). Isso significa que, mesmo que o pedido original de exclusão tenha sido feito no portal antigo (Federal Rulemaking Portal), 
os pedidos de objeção, réplica e tréplica deverão continuar sendo feitos neste sistema, ainda que após o dia 12 de julho de 2019.

https://www.govinfo.gov/content/pkg/FR-2019-06-10/pdf/2019-12254.pdf
https://232app.azurewebsites.net/steelalum
https://www.regulations.gov/
https://www.commerce.gov/sites/default/files/2019-06/232%20Portal%20External%20User%20Guide%20Version%2006_10_2019_0.pdf
https://www.commerce.gov/news/press-releases/2018/08/president-trump-signs-proclamation-allowing-steel-and-aluminum-product
https://www.commerce.gov/news/press-releases/2018/08/president-trump-signs-proclamation-allowing-steel-and-aluminum-product
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-steel-united-states-6/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-aluminum-united-states-5/
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Os peticionários deverão ser capazes de fornecer informações que amparem o pedido de exclusão em relação à quota. 
Tais empresas poderão indicar, por exemplo, que o aço importado não está disponível nos Estados Unidos e que o even-
tual preenchimento da quota irá impedi-las de obter o aço requerido.

Eventuais exclusões concedidas mediante o atendimento destes critérios não deverão ser objeto de cobrança de sobre-
taxas, mantendo-se somente a alíquota do imposto de importação normalmente incidente sobre o produto em tela.

B. EXCLUSÃO EM RELAÇÃO À QUOTA, COM PAGAMENTO DE SOBRETAXA

Em determinadas circunstâncias, marcadas pela existência de contratos prévios de compra e venda, a exclusão em re-
lação às quotas de aço também poderá ser concedida de forma expedita3. Nestes casos, contudo, os produtos somente 
poderão ser importados após o pagamento das sobretaxas aplicáveis aos produtos em tela (25%). Além disso, os seguin-
tes critérios devem ser atendidos: 

i.	 A solicitante da exclusão deve ter celebrado contrato escrito relacionado à produção e remessa do artigo de 
aço, com data anterior a 08 de março 2018;

ii.	 Tal contrato deve especificar a quantidade de artigo de aço a ser produzido e enviado para os Estados Unidos, 
segundo cronograma previamente estabelecido; 

iii.	 Os artigos contratados serão utilizados na construção de instalações nos Estados Unidos, não tendo sido pos-
sível obtê-los de um fornecedor local norte-americano dentro das especificações estabelecidas no cronograma e 
celebradas no contrato;

iv.	 Os pagamentos realizados em sintonia com o contrato devem constituir até 10% do custo da instalação em 
construção;

v.	 A ausência da exclusão interromperá ou atrasará significativamente a instalação em construção nos Estados Unidos.

Neste segundo cenário, o pedido de exclusão deve ser apresentado mediante o preenchimento e encaminhamento de 
formulário. Caso a solicitação seja aceita, as empresas demandantes deverão reportar a aduana norte-americana, nos 
termos solicitados, a quantidade dos produtos importados sob o procedimento de exclusão. Além disso, o montante 
importado não poderá exceder, até 31 de março de 2019, a quantidade especificada no contrato previamente indicado. 
Se tais critérios forem descumpridos, o governo norte-americano poderá revogar qualquer exclusão concedida. 

3	 O novo procedimento administrativo relativo à solicitação de exclusão não é aplicável a esta modalidade (b), caracterizada pela existência de contrato prévio.

https://www.bis.doc.gov/index.php/documents/federal-register-notices-1/2316-2018-clause-2-exclusion-form-omb-control-number-0694-0140/file
https://www.federalregister.gov/documents/2018/09/11/2018-19662/submissions-of-exclusion-requests-and-objections-to-submitted-requests-for-steel-and-aluminum
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Elaboração: DEREX/FIESP
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Figura 2. Section 232 - Evolução cronológica do procedimento de exclusão



8SECTION 232:  MEDIDAS E CONTRAMEDIDAS ENVOLVENDO AS IMPORTAÇÕES NORTE-AMERICANAS DE AÇO E ALUMÍNIO 

III. ADOÇÃO DE CONTRAMEDIDAS EM RESPOSTA ÀS 
SOBRETAXAS APLICADAS PELOS ESTADOS UNIDOS 
CONTRA AS IMPORTAÇÕES DE AÇO E ALUMÍNIO

As sobretaxas norte-americanas desencadearam reações dos principais países afetados pelas medidas. Considerando 
que as tarifas adicionais são, na realidade, medidas de salvaguarda, esse conjunto de países recorreu ao Acordo so-
bre Salvaguardas da OMC para suspender a aplicação de concessões ou outras obrigações, em montante equivalente4,  
envolvendo produtos originários dos Estados Unidos (conforme tabela a seguir). 

PAÍS CAPÍTULOS (SISTEMA HARMONIZADO - SH)

China 02, 08, 12, 22, 73 e 76

Turquia 08, 10, 21, 22, 24, 27, 33, 39, 44, 48, 55, 73, 84, 87 e 90

Índia 05, 07, 08, 28, 38, 72 e 73

Rússia 82, 84, 87 e 90

União Europeia
1a fase: 07, 10, 19, 20, 22, 24, 33, 61, 62, 63, 64, 72, 73, 76, 87, 89 e 95

2a fase: 20, 22, 33, 48, 56, 59, 62, 63, 64, 66, 69, 70, 71, 72, 73, 76, 84, 85, 87, 89 e 94

Elaboração: DEREX/FIESP

Tabela 3. Relação de produtos afetados pelas contramedidas (por Capítulo)

A seguir, são apresentados detalhes das contramedidas aplicadas pelos principais países afetados pelas sobretaxas nor-
te-americanas. 

A. CHINA

No dia 29 de março de 2018, a China reportou à OMC a lista de produtos originários dos Estados Unidos que seriam afeta-
dos pela suspensão de concessões tarifárias. As sobretaxas, que entraram em vigor no dia 02 de abril, atingem as impor-
tações de 128 itens tarifários originários dos EUA e variam entre 15% (120 produtos, incluindo frutas, raízes de ginseng, 
itens de ferro ou aço) e 25% (oito produtos, incluindo sucatas de alumínio e suínos). 

PRODUTO SOBRETAXA LINHAS TARIFÁRIAS

Amêndoas, banana, bebidas alcoólicas, laranja, limão, maçã, mangas, macadâmia, 

morango, pera, produtos de ferro ou aço
15% 120

Carne e miudezas de suínos e sucata de alumínio 25% 8

TOTAL 128

Fonte: Ministério das Finanças da República Popular da China

Tabela 4. Contramedidas aplicadas pela China sobre as importações originárias dos EUA

4	  Conforme artigo 8.2 do Acordo sobre Salvaguardas.

https://docs.wto.org/dol2fe/Pages/FE_Search/FE_S_S009-DP.aspx?language=E&CatalogueIdList=244292,244291,244237,236486,235988,231386,61766,62577,46843,96880&CurrentCatalogueIdIndex=2&FullTextHash=&HasEnglishRecord=True&HasFrenchRecord=True&HasSpanishRecord=True
http://gss.mof.gov.cn/zhengwuxinxi/zhengcefabu/201804/t20180401_2857769.html
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B. MÉXICO

No passado, o governo mexicano havia indicado em nota que as medidas impostas pelos Estados Unidos no âmbito do 
Section 232 violam o Acordo sobre Salvaguardas da OMC, anunciando que iniciaria uma disputa comercial no âmbito do 
OSC. O país também publicou, no dia 05 de junho de 2018, uma relação de produtos cujo tratamento preferencial fora 
suspenso, com simultânea modificação do nível tarifário para até 25%.

No entanto, em virtude da conclusão de um acordo com os Estados Unidos, anunciado em 17 de maio de 2019, o México 
removeu as tarifas de retaliação impostas em 2018 contra aquele país. Além disso, foi decidido que ambos os países reti-
rariam seus pedidos de litígio relacionados ao Section 232 no âmbito da OMC. 

O acordo prevê ainda que, caso uma das economias sofra com um surto de importações de produtos de aço ou alumí-
nio, o país importador pode, após realização de consultas, impor sobretaxas de 10% e 25%, respectivamente, sobre os 
produtos individuais de alumínio e aço que tenham sido objeto do súbito aumento. Além disso, a retaliação empregada 
pelo país exportador somente poderá incidir sobre o setor correspondente (aço e alumínio), evitando que, por exemplo, 
produtos agrícolas norte-americanos sejam alvo de sobretaxas.

C. TURQUIA

Segundo o governo turco, as sobretaxas aplicadas pelos norte-americanos contra produtos de aço e alumínio afetam 
cerca de US$ 1,1 bilhão em importações originárias da Turquia, resultando na cobrança adicional de US$ 266 milhões em 
tributos pelos Estados Unidos.

Nesse contexto, em maio de 2018, a Turquia indicou a intenção de suspender as concessões tarifárias oferecidas aos Es-
tados Unidos e aplicar sobretaxas contra um conjunto selecionado de produtos. Em sintonia, o governo turco publicou, 
em junho de 2018, a relação final de produtos norte-americanos sujeitos à cobrança de sobretaxas, que entrou em vigor 
no dia 21 do mesmo mês.

Posteriormente, no dia 13 de agosto de 2018, os Estados Unidos dobraram, de 25% para 50%, as sobretaxas aplicadas 
contra as importações de aço originárias da Turquia5. Em resposta, a Turquia atualizou a sua lista de compensação e ma-
jorou as sobretaxas para a quase totalidade dos produtos6 contidos em sua lista prévia. A relação turca revisada passou 
a vigorar no dia 15 de agosto de 2018.

Finalmente, em 2019, diante da queda de 48% nas importações norte-americanas de aço originárias da Turquia, o pre-
sidente dos Estados Unidos decidiu pela redução das sobretaxas aplicáveis a tais produtos originários daquele país, 
reconduzindo-as ao patamar de 25% a partir de 21 de maio.

5	 Segundo o governo turco, as sobretaxas norte-americanas (50% para o aço e 10% para o alumínio) resultarão na cobrança adicional de US$ 527 milhões em tributos 
pelos Estados Unidos (US$ 521 milhões decorrentes das importações de aço e US$ 6 milhões decorrentes das importações de alumínio).

6	  Em comparação com a relação prévia de produtos, o coque de petróleo não calcinado correspondia ao único item cuja sobretaxa não fora majorada na nova lista turca.

http://diariooficial.gob.mx/DOFmobile/nota_detalle.php?codigo=5525036&fecha=05/06/2018
https://ustr.gov/sites/default/files/Joint_Statement_by_the_United_States_and_Mexico.pdf
https://docs.wto.org/dol2fe/Pages/FE_Search/FE_S_S009-DP.aspx?language=E&CatalogueIdList=246544,245272,244985,243640,241597,240044,239544,238039,237441,237119&CurrentCatalogueIdIndex=1&FullTextHash=&HasEnglishRecord=True&HasFrenchRecord=False&HasSpanishRecord=True
http://www.resmigazete.gov.tr/eskiler/2018/06/20180625M1-30.pdf
https://www.federalregister.gov/documents/2018/08/15/2018-17703/adjusting-imports-of-steel-into-the-united-states
http://www.resmigazete.gov.tr/eskiler/2018/08/20180815-6.pdf
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/proclamation-adjusting-imports-steel-united-states/
https://docs.wto.org/dol2fe/Pages/FE_Search/FE_S_S009-DP.aspx?language=E&CatalogueIdList=247540,247347,247343,247293,247244,247225,247222,247074,246854,246855&CurrentCatalogueIdIndex=0&FullTextHash=&HasEnglishRecord=True&HasFrenchRecord=True&HasSpanishRecord=True
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D. UNIÃO EUROPEIA

A União Europeia submeteu à OMC, em maio de 2018, uma relação preliminar de produtos originários dos Estados  
Unidos a serem afetados pela aplicação de contramedidas, no montante de US$ 7,1 bilhões. Estas medidas resultariam, 
a princípio, na coleta de US$ 1,6 bilhão em tarifas adicionais.

Em seguida, no dia 21 de junho de 2018, a União Europeia publicou a lista final de produtos originários dos Estados  
Unidos contemplados pelas tarifas adicionais, a serem implementadas pelo bloco em duas etapas.

A primeira fase envolve a aplicação de sobretaxas, a partir do dia 22 de junho de 2018, no patamar de 10% e de 25%, sobre 
um conjunto de produtos; para a segunda etapa, por sua vez, está prevista a aplicação de sobretaxas de 10%, 25%, 35% 
e 50% sobre outro conjunto de itens tarifários. 

A aplicação das sobretaxas contra os produtos contemplados pela segunda fase deverá ocorrer somente a partir de 1 de 
junho de 2021 (três anos após a aplicação da sobretaxa norte-americana contra produtos de aço e de alumínio originá-
rios da Europa) ou, alternativamente, a partir do quinto dia seguinte à data da adoção pelo OSC da OMC de uma decisão 
indicando a eventual incompatibilidade das sobretaxas norte-americanas com as regras multilaterais.

SALVAGUARDAS

No dia 02 de fevereiro de 2019, entrou em vigor a medida de salvaguarda definitiva aplicada pela União Europeia contra 
as importações de determinados produtos siderúrgicos. A investigação havia sido iniciada em março de 2018 com o ob-
jetivo de conter o aumento súbito das importações motivadas, dentre outras razões, pelo desvio de comércio decorrente 
das as restrições impostas pelos EUA às importações de aço no âmbito do Section 232. 

A salvaguarda contemplou 26 subcategorias de produtos siderúrgicos e assumiu a forma de quotas tarifárias. Isso signifi-
ca que tarifas adicionais de 25% somente serão impostas uma vez que as importações europeias destes itens preencham 
a quota estabelecida para cada subcategoria de produto. 

Foram estabelecidas quotas específicas e quotas residuais (também chamadas de quotas globais), conforme a subca-
tegoria do produto. Enquanto as quotas específicas serão usufruídas individualmente por alguns países, as quotas re-
siduais ou globais serão distribuídas, para cada subcategoria de produto, entre os demais países que não dispuserem 
de quota específica. O volume das quotas específicas e das quotas residuais foi estabelecido com base na média das 
importações ocorridas entre 2015 e 2017.

O Brasil é alvo de sete das 26 subcategorias de produto. Contudo, o país só irá dispor de quotas específicas em três sub-
categorias de produto. 

Mais informações sobre as salvaguardas definitivas europeias contra as importações de aço estão disponíveis na página 
eletrônica da Fiesp. 

https://docs.wto.org/dol2fe/Pages/FE_Search/FE_S_S009-DP.aspx?language=E&CatalogueIdList=246365,246191,246105,246009,245263,245266,245272,245286,245249,245254&CurrentCatalogueIdIndex=8&FullTextHash=&HasEnglishRecord=True&HasFrenchRecord=True&HasSpanishRecord=False
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:32018R0886
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32019R0159&from=EN
https://www.fiesp.com.br/noticias/salvaguardas-europeias-conheca-as-restricoes-impostas-pela-uniao-europeia-as-importacoes-de-aco-e-as-contramedidas-brasileiras/
https://www.fiesp.com.br/noticias/salvaguardas-europeias-conheca-as-restricoes-impostas-pela-uniao-europeia-as-importacoes-de-aco-e-as-contramedidas-brasileiras/
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E. CANADÁ

Em julho de 2018, o Canadá havia publicado uma relação de produtos norte-americanos cujas importações seriam en-
cobertas por sobretaxas de 10% a 25%. Segundo estimativas do governo canadense, as sobretaxas deveriam afetar um 
montante de US$ 16,6 bilhões em importações originárias dos Estados Unidos (valor histórico das exportações canaden-
ses aos EUA afetadas por sobretaxas).

Todavia, no dia 17 de maio de 2019, foi anunciado um acordo entre Estados Unidos e Canadá estabelecendo o com-
promisso de retirada das tarifas impostas pelos Estados Unidos contra as importações de aço e alumínio originárias do 
Canadá, no âmbito do Section 232, bem como a remoção das medidas de retaliação impostas pelo governo canadense. 

Os países também entraram em consenso sobre o encerramento de todos os litígios envolvendo as medidas derivadas 
do Section 232 ainda pendentes na OMC. Igualmente, ficou estabelecido que, caso uma das economias sofra com um 
surto de importações de produtos de aço ou alumínio, o país importador poderá, após consultas, impor sobretaxas in-
dividuais de 10% e 25%, respectivamente, sobre os produtos individuais de alumínio e aço que tenham sido objeto do 
súbito aumento. Além disso, a retaliação empregada pelo país exportador somente poderá incidir sobre os setores de 
aço e alumínio, evitando que outras esferas da economia do país sejam afetadas. 

SALVAGUARDAS

O governo canadense aplicou, no dia 13 de maio de 2019, salvaguardas definitivas contra as importações de duas ca-
tegorias de produtos siderúrgicos (chapas grossas e fios de aço inoxidável). A medida, que assumirá a forma de quotas 
tarifárias, possui vigência até o dia 24 de outubro de 2021.

A salvaguarda foi justificada pela necessidade de conter os potenciais danos à indústria doméstica causados pelo desvio 
de comércio de aço de outras origens para o Canadá, sendo identificado um aumento significativo dos níveis relativo e 
absoluto das importações destes produtos pelo país durante o período investigado (2015 a 2018).

A salvaguarda terá vigência de três anos (incluindo o período de imposição da salvaguarda provisória, aplicada em outu-
bro de 2018) e está segmentada em três períodos distintos: (i) 13/05/2019 a 12/05/2020; (ii) 13/05/2020 a 12/05/2021; e (iii) 
13/05/2021 a 24/10/2021. As sobretaxas somente serão aplicadas uma vez que as importações canadenses preencham a 
quota estabelecida para cada subcategoria de produto. 

https://www.fin.gc.ca/access/tt-it/cacsap-cmpcaa-1-eng.asp
https://ustr.gov/sites/default/files/Joint_Statement_by_the_United_States_and_Canada.pdf
https://www.cbsa-asfc.gc.ca/publications/cn-ad/cn19-09-eng.html
https://laws-lois.justice.gc.ca/PDF/SOR-2018-206.pdf
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Tabela 5. Salvaguardas canadenses contra as importações de aço: distribuição das quotas tarifárias
7

SUBCATEGORIA 
DE PRODUTO

CÓDIGOS DO SISTEMA 
HARMONIZADO (SH)  

COMUMENTE EMPREGADOS8
PERÍODO DURAÇÃO VOLUME DA QUOTA 

(TONELADAS) SOBRETAXA

Chapa Grossa

7208.51.00.10; 7208.51.00.93; 
7208.51.00.94; 7208.51.00.95; 
7208.52.00.10; 7208.52.00.93; 

7208.52.00.96 
(estão excluídas: chapas em forma 

de bobina e placas de piso)

1  13/05/2019 - 12/05/2020 100.000 20%

2 13/05/2020 - 12/05/2021 110.000 15%

3 13/05/2021 - 24/10/2021 54.699 10%

Fio de Aço 
Inoxidável

7223.00.00.10;
7223.00.00.20

1  13/05/2019 - 12/05/2020 2.800 25%

2 13/05/2020 - 12/05/2021 3.080 15%

3 13/05/2021 - 24/10/2021 1.532 5%

Fonte: Governo do Canadá (Justice Laws Website). 

A medida estende-se a todas as origens, com exceção dos Estados Unidos, Chile, México, Israel ou outro país membro 
do Canada-Israel Free Trade Agreement (CIFTA), Coreia do Sul, Panamá, Peru, Colômbia e países em desenvolvimento 
beneficiários do Sistema Geral de Preferências canadense (General Preferential Tariff - GPT)8. 

Os critérios relativos à administração das quotas pelo governo canadense podem ser acessados aqui. As atualizações 
sobre o nível de utilização das quotas estão disponíveis nesta página eletrônica. 

F. RÚSSIA

A Rússia informou a OMC, em maio de 2018, que cerca de US$ 3,2 bilhões de exportações russas de aço e alumínio foram 
afetadas pelas sobretaxas dos EUA. Em julho, o país finalmente aplicou contramedidas9 às importações originárias dos 
EUA, impondo sobretaxas de 25% a 40% contra 79 produtos, incluindo veículos de transporte de mercadorias, equipa-
mentos de petróleo e gás, ferramentas de processamento de metais e perfuração de rochas, fibra ótica, dentre outros. 

G. ÍNDIA

No dia 13 de junho de 2018, a Índia comunicou a OMC sobre a intenção de aplicar sobretaxa contra uma variedade de 30 
produtos norte-americanos nos patamares adicionais de 10%, 15%, 20%, 25% ou 50% (conforme o item tarifário). Embo-
ra as contramedidas indianas estivessem inicialmente previstas para entrar em vigor no dia 04 de agosto de 2018, o início 
da vigência das tarifas adicionais ocorreu somente a partir do dia 16 de junho de 201910. 

7	 É possível haver mercadorias que, embora estejam com o código listado, não se enquadrem na definição do produto. Da mesma maneira, é possível haver mercadorias 
importadas sob um código do Sistema Harmonizado que não esteja listado mas que, todavia, enquadre-se na definição do produto.

8	 A lista completa dos tratamentos tarifários aplicáveis a cada país pode ser acessada aqui. 

9	 A medida, que foi publicada no dia 06 de julho de 2018, entrou em vigor após 30 dias.

10	 Até que entrassem em vigor, em junho de 2019, a data de aplicação das sobretaxas indianas foi postergada seis vezes. 

https://www.international.gc.ca/trade-commerce/controls-controles/notices-avis/945.aspx?lang=eng&_ga=2.52427497.1150016981.1558531566-1656373301.1513364992
https://www.eics-scei.gc.ca/report-rapport/STEEL_TRQ_UTIL_BY_PROD.htm
https://docs.wto.org/dol2fe/Pages/FE_Search/FE_S_S009-DP.aspx?language=E&CatalogueIdList=246365,246191,246105,246009,245263,245266,245272,245286,245249,245254&CurrentCatalogueIdIndex=5&FullTextHash=&HasEnglishRecord=True&HasFrenchRecord=True&HasSpanishRecord=True
http://static.government.ru/media/files/xo37hm4VPA4oPjRDs3hWsT4nMNnDN3sb.pdf
https://docs.wto.org/dol2fe/Pages/FE_Search/FE_S_S009-DP.aspx?language=E&CatalogueIdList=246009,245254,241636,241147,233546,233468,231809,230637,228542,228498&CurrentCatalogueIdIndex=0&FullTextHash=&HasEnglishRecord=True&HasFrenchRecord=True&HasSpanishRecord=True
http://www.cbic.gov.in/resources/htdocs-cbec/customs/cs-act/notifications/notfns-2018/cs-tarr2018/cs49-2018.pdf;jsessionid=4186BE67D41CD8F83CD017272788C778
https://www.cbsa-asfc.gc.ca/trade-commerce/tariff-tarif/2019/01-99/countries-pays-eng.pdf
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H. JAPÃO

O Japão indicou à OMC, em maio de 2018, que dispõe da prerrogativa de aplicar contramedidas para compensar o mon-
tante de US$ 1,9 bilhão de exportações japonesas afetadas pelas sobretaxas norte-americanas. Até o momento, contudo, 
as sobretaxas não foram implementadas.

I. UNIÃO ECONÔMICA EURASIÁTICA (UEE)

SALVAGUARDAS 

A União Econômica Eurasiática (UEE) iniciou, no dia 07 de agosto de 2018, uma investigação de salvaguardas envolvendo 
as importações de produtos laminados planos de aço. Segundo a petição dos produtores locais, houve aumento das im-
portações do produto tanto em termos absolutos quanto relativos, bem como há evidências suficientes de que o volume 
e os preços das importações de laminados ameaçam causar uma deterioração significativa da indústria da UEE.

As peticionárias também indicaram que a indústria dos países da UEE está vulnerável a um potencial aumento das im-
portações, considerado iminente face: i) ao contexto global de sobrecapacidade produtiva de aço; ii) ao aumento do 
número de medidas de defesa comercial aplicadas por terceiros países contra produtos siderúrgicos; iii) às novas inves-
tigações de salvaguarda; e iv) às recentes restrições adotadas pelos Estados Unidos contra suas importações de aço no 
âmbito do Section 232.

A abertura da investigação foi notificada pela UEE em setembro à OMC.

PAÍS

VALOR DAS 
EXPORTAÇÕES 

AFETADAS PELA 
SOBRETAXA NORTE-

AMERICANA (US$ MIL)

VALOR A SER 
COLETADO COM 
A APLICAÇÃO DA 

SOBRETAXA NORTE-
AMERICANA  

(US$ MIL)

VALOR DAS 
IMPORTAÇÕES 

AFETADAS PELA 
CONTRAMEDIDA 

(US$ MIL)

VALOR A SER 
COLETADO COM 
A APLICAÇÃO DA 
CONTRAMEDIDA 

(US$ MIL)

STATUS DA 
CONTRAMEDIDA

União 
Europeia 7.200.000 1.600.000 7.100.000 1.600.000

Vigente 
(1a fase: desde 

22/06/2018)

Rússia 3.158.000 537.600 Não definido Valor potencial: 
537.600

Vigente
 (desde 05/08/18)

China 2.515.000 604.000 2.745.000 611.000 Vigente
(desde 02/04/18)

Japão 1.910.508 439.943 Não definido Valor potencial: 
439.943 Não aplicada

Índia 1.218.900 241.000 1.395.290 240.070 Vigente  
(desde 16/06/19)

Turquia 1.101.716 527.188 1.784.743 Valor potencial: 
527.188

Vigente  
(desde 21/06/1811)

Elaboração: DEREX/FIESP

Tabela 6. Resumo das contramedidas aplicadas ou anunciadas envolvendo as importações originárias dos 
Estados Unidos 

11	 O percentual das tarifas foi atualizado em 15/08/2018, mediante o aumento da quase totalidade das sobretaxas previamente aplicadas.

https://docs.wto.org/dol2fe/Pages/FE_Search/FE_S_S009-DP.aspx?language=E&CatalogueIdList=246365,246191,246105,246009,245263,245266,245272,245286,245249,245254&CurrentCatalogueIdIndex=4&FullTextHash=&HasEnglishRecord=True&HasFrenchRecord=True&HasSpanishRecord=True
http://eec.eaeunion.org/ru/act/trade/podm/investigations/PublicDocuments/SG10_notice_initiation.pdf
https://www.wto.org/english/news_e/news18_e/safe_arm_04sep18_e.htm
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IV. DISPUTAS NO ÂMBITO DO ÓRGÃO DE SOLUÇÃO 
DE CONTROVÉRSIAS DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 
DO COMÉRCIO

As sobretaxas adotadas pelos Estados Unidos contra as importações de alumínio e aço, alegadamente por razões de se-
gurança nacional, também resultaram na composição de disputas no âmbito do Órgão de Solução de Controvérsias da 
OMC. A tabela a seguir sumariza as disputas, iniciadas até o momento, relacionadas à sobretaxa norte-americana contra 
as importações de aço e alumínio. 

Tabela 7. Disputas na OMC relacionadas à aplicação de sobretaxa pelos Estados Unidos contra as importações 
de aço e alumínio

PAÍS 
RECLAMANTE

PAÍS 
QUESTIONADO

DATA DA 
NOTIFICAÇÃO DISPUTA STATUS MEDIDA 

QUESTIONADA

China Estados
Unidos

05/04/2018 DS 544
Painel composto  
em 25/01/2019

Determinadas medidas  
contra as importações  

de aço e alumínio

Índia Estados
Unidos

18/05/2018 DS 547
Painel composto  
em 25/01/2019

União Europeia Estados
Unidos

01/06/2018 DS 548
Painel composto  
em 25/01/2019

Canadá Estados  
Unidos

01/06/2018 DS 550
Encerrado em 

23/05/2019

México Estados
Unidos

05/06/2018 DS 551
Encerrado  

em 28/05/2019

Noruega Estados
Unidos

12/06/2018 DS 552
Painel composto  
em 25/01/2019

Rússia Estados
Unido

29/06/2018 DS 554
Painel composto  
em 25/01/2019

Suíça Estados
Unidos

09/07/2018 DS 556
Painel composto  
em 25/01/2019

Estados 
Unidos

Canadá

16/07/2018

DS 557
Encerrado em 

23/05/2019

Tarifas adicionais  
aplicadas contra certos  

produtos originários  
dos Estados Unidos

China DS 558
Painel composto  
em 25/01/2019

União
Europeia

DS 559
Painel composto  
em 25/01/2019

México DS 560
Encerrado em 

28/05/2019

Turquia DS 561
Painel composto  
em 28/02/2019

Turquia Estados
Unidos

15/08/2018 DS 564
Painel composto  
em 25/01/2019

Determinadas medidas contra as 
importações de aço e alumínio

Estados 
Unidos

Rússia 29/08/2018 DS 566
Painel composto  
em 25/01/2019

Tarifas adicionais  
aplicadas contra certos  

produtos originários dos  
Estados UnidosÍndia 03/07/2019 DS 585

Pedido de Consultas 
feito em 03/07/2019

Fonte: OMC

Os países que julgaram que as medidas norte-americanas violam os compromissos assumidos multilateralmente apre-
sentaram queixas formais à Organização, dando início a processos de consultas. Os Estados Unidos, por sua vez, também 
iniciaram disputas contra os países cujas contramedidas já se encontram em vigor, reiterando a perspectiva de que as 
sobretaxas adotadas ao amparo do Section 232 não constituem medidas de salvaguarda, mas medidas para resguardar 
interesses legítimos de segurança nacional. 

https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds544_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds547_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds548_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds550_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds551_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds552_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds554_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds556_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds557_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds558_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds559_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds560_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds561_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds564_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds566_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds585_e.htm
http://www.fiesp.com.br/indices-pesquisas-e-publicacoes/section-232-principais-desdobramentos/
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V. RESUMO DA ESCALADA DE RESTRIÇÕES 
RELATIVAS AO SECTION 232

As medidas de restrição às importações de aço e alumínio adotadas pelos Estados Unidos por razões de segurança 
nacional, as contramedidas anunciadas ou implementadas por outros países e as disputas iniciadas na OMC estão su-
marizadas na figura a seguir.

Figura 3. Linha do tempo relacionada à aplicação de medidas de restrição e contramedidas de retaliação no 
âmbito do Section 232

Anúncio da aplicação de tarifas contra as importações de aço e alumínio1

Início da vigência das contramedidas aplicadas pela China2

•	 Início da vigência da sobretaxa contra a União Europeia, Canadá e México. Isenção definitiva foi concedida 
para Argentina (aço e alumínio), Austrália (aço e alumínio) e Brasil (aço), mediante imposição de quotas;

•	 Apresentação de pedido de consultas pela União Europeia e pelo Canadá contra os Estados Unidos no 
Órgão de Solução de Controvérsias da OMC

1

Apresentação de pedido de consultas pela China contra os Estados Unidos no Órgão de Solução de Controvérsias da OMC5

•	 Publicação da distribuição das quotas da Argentina e do Brasil;
•	 Início da vigência das contramedidas aplicadas pelo México;
•	 Apresentação de pedido de consultas pelo México contra os Estados Unidos no Órgão de Solução de Controvérsias da OMC

5

Extensão, até 01 de junho, da isenção concedida à União Europeia, Canadá e México 
para aço e alumínio. Acordo “em princípio” é celebrado com Argentina, Austrália e Brasil

30

Apresentação de pedido de consultas pela Índia contra os Estados Unidos no Órgão de Solução de Controvérsias da OMC18

Apresentação de pedido de consultas pela Noruega contra os Estados Unidos no Órgão de Solução de Controvérsias da OMC12

Início da vigência das contramedidas aplicadas pela Turquia21

Início da vigência das contramedidas aplicadas pela União Europeia 22

Apresentação de pedido de consultas pela Rússia contra os Estados Unidos no Órgão de Solução de Controvérsias da OMC29

Publicação da medida contendo a aplicação de sobretaxas contra aço e alumínio, com 
vigência prevista para 23 de março. Países do NAFTA estão temporariamente isentos

8

Divulgação dos procedimentos para solicitação de exclusão em relação à aplicação das sobretaxas19

Revisão da medida inicial, ampliando a isenção temporária para Argentina, Austrália, Brasil, Coreia do Sul e União Europeia22

Início da vigência das sobretaxas para os países não isentos23

Coreia do Sul obtém a isenção definitiva da sobretaxa aplicável às importações norte-
americanas de aço, mediante o estabelecimento de quotas

28

2017
Início da investigação contra importações de aço e alumínio por motivos de segurança nacional (Section 232)ABRIL

FEVEREIRO Divulgação dos relatórios contendo os resultados da investigação envolvendo as importações de aço e alumínio

MARÇO

ABRIL

MAIO

JUNHO

2018

http://gss.mof.gov.cn/zhengwuxinxi/zhengcefabu/201804/t20180401_2857769.html
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-steel-united-states-4/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-aluminum-united-states-4/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-steel-united-states-4/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-aluminum-united-states-4/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-steel-united-states-4/
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds548_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds550_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds544_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds550_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds550_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds551_e.htm
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-steel-united-states-3/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-aluminum-united-states-3/
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds547_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds552_e.htm
http://www.resmigazete.gov.tr/eskiler/2018/06/20180625M1-30.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/?uri=CELEX:32018R0886
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds554_e.htm
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-steel-united-states/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-aluminum-united-states/
https://www.govinfo.gov/content/pkg/FR-2018-03-19/pdf/2018-05761.pdf
https://www.govinfo.gov/content/pkg/FR-2018-03-19/pdf/2018-05761.pdf
https://www.whitehouse.gov/briefings-statements/president-donald-j-trump-fulfilling-promise-u-s-korea-free-trade-agreement-national-security/
https://www.commerce.gov/news/press-releases/2017/04/presidential-memorandum-prioritizes-commerce-steel-investigation
https://www.commerce.gov/news/press-releases/2018/02/secretary-ross-releases-steel-and-aluminum-232-reports-coordination
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Salvaguardas provisórias aplicadas pelo Canadá entram em vigor.25

Apresentação de pedido de consultas pela Turquia contra os Estados Unidos no Órgão 
de Solução de Controvérsias da OMC

15

Abertura de investigação de salvaguardas pela União Econômica Eurasiática (UEE) 
contra importações de produtos laminados planos de aço

07

Apresentação de pedido de consultas pelos Estados Unidos contra a Rússia no Órgão 
de Solução de Controvérsias da OMC

29

Publicação de Proclamação Presidencial permitindo que o Secretário de Comércio 
dos Estados Unidos autorize a exclusão de importações em relação às quotas 
negociadas para aço (Argentina, Brasil e Coreia do Sul) e alumínio (Argentina)

29

 Regulamentação do novo procedimento administrativo de exclusão em relação às 
sobretaxas ou às quotas de importação.

11

Aplicação de salvaguardas provisórias pelo Canadá contra as importações de aço, 
com início de vigência previsto para o dia 25 de outubro. 

11

Aplicação de salvaguardas definitivas pela União Europeia contra as importações  
de aço, com início de vigência previsto para o dia 02 de fevereiro de 2019.

31

O Tribunal Canadense de Comércio Interncional (Canadian International Trade 
Tribunal - CITT) emite decisão recomendando a transformação das salvaguardas 
provisórias, relativas às importações de chapas grossas e fios de aço inoxidável, em 
salvaguardas definitivas. 

3

AGOSTO

SETEMBRO

OUTUBRO

Início da vigência das contramedidas aplicadas pelo Canadá1

Início da vigência das contramedidas aplicadas pela Rússia6

Apresentação de pedido de consultas pela Suíça contra os Estados Unidos no Órgão de Solução de Controvérsias da OMC9

Apresentação de pedido de consultas pelos Estados Unidos contra Canadá, China, 
União Europeia, México e Turquia no Órgão de Solução de Controvérsias da OMC

16

JULHO

JANEIRO

ABRIL

MAIO

2019

Passam a vigorar as salvaguardas definitivas canadenses sobre as chapas grossas e 
fios de aço inoxidável após decisão positiva sobre a recomendação do CITT. 

13

Os Estados Unidos decidem por rebaixar, de 50% para 25%, as sobretaxas  
incidentes sobre o aço turco a partir de 21 de maio de 2019. 

16

https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds564_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds566_e.htm
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-steel-united-states-6/
https://www.whitehouse.gov/presidential-actions/presidential-proclamation-adjusting-imports-aluminum-united-states-5/
https://www.regulations.gov/contentStreamer?documentId=BIS-2018-0016-0001&contentType=pdf
https://www.fin.gc.ca/access/tt-it/cacsap-cmpcaa-1-eng.asp
http://static.government.ru/media/files/xo37hm4VPA4oPjRDs3hWsT4nMNnDN3sb.pdf
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds556_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds557_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds558_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds559_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds560_e.htm
https://www.wto.org/english/tratop_e/dispu_e/cases_e/ds561_e.htm
https://www.fin.gc.ca/act/msab-meaa/index-eng.asp
https://insidetrade.com/sites/insidetrade.com/files/documents/2019/may/wto2019_0140b.pdf
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Fonte: DEREX/FIESP

MAIO

JUNHO

JULHO

Início da vigência das contramedidas aplicadas pela Índia.16

Estados Unidos apresentam pedido de consultas contra a  
Índia no Órgão de Solução de Controvérsias da OMC.

3

Canadá, Estados Unidos e México formalizam acordo para eliminar as  
sobretaxas norte-americanas contra as importações de aço e alumínio,  
bem como as tarifas retaliatórias.

17

https://insidetrade.com/sites/insidetrade.com/files/documents/2019/jun/wto2019_0184.pdf
https://docs.wto.org/dol2fe/Pages/FE_Search/FE_S_S009-DP.aspx?language=E&CatalogueIdList=255394&CurrentCatalogueIdIndex=0&FullTextHash=&HasEnglishRecord=True&HasFrenchRecord=True&HasSpanishRecord=True
https://ustr.gov/sites/default/files/Joint_Statement_by_the_United_States_and_Canada.pdf
https://ustr.gov/sites/default/files/Joint_Statement_by_the_United_States_and_Mexico.pdf
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